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, "Vlnde a mim, • . . eu vos rea­
nlmarel." (Mat . 11:28) Essas pala­
vras agradávets rencUrom o pro­
!\lndo amor que Jesus Unha pelas
pessoas. Como ministros cristãos,
nós desejamos ímltar a Jesus no
que se retere li demonstrar nosso
amor pelas pessoas que estão es­
gota das por causa de um mundo
sem amor. Como podemos fuzer
ísso li medida que pregamos as
boas novas?

• Em p.. l.. vr.... ' O amor de Je­
sus pelas pessoas o rez anrovett,..u·
toda opo rtunidade para pregar a.~

boas novas . (João 4:7-14) O amor
nos ~udl1râ a vencer a tnsegu ran­
ça de dar testemunho InCormal.
Uma menina de 6 anos deu um ex­
celente testemunho a uma muíner
que estava sentada u seu lado na
SItia de espera de um consultório

I Essa reação à nossa men­
sagem é comum em alguns lu­
gares. O que nos ajudará a
não ncar desanimados d iante da
upatía no terrít ôrlo? COmo po­
demos estimular o Interesse das
pessoas pelas boas novas?

• M..ntenha e alegrl.. , Lem­
b ra r-se por Que muito s são apá­
ucos nos ajudará a manter a ale­
gria. Pessoas que aprenderam a
teoria da evo lu ção ou que c res ­
ceram numa sociedade ateísta
talvez não tenham rertcudo so­
b re o valor da Blb lla. o utros
taívea es tejam des iludidos por
causa da hipocrisia religiosa. No
caso de alguns, a apatia pode
refletir suas rrustracões c Cal­
ta de es pera nça. (ECe. 2:12) Al­
gu ns ' nlio C37.cm caso' por que
s ão oprimidos pelas ansiedades
da vida. - !\Iat . 24:37-39.

P:l ra O Bmsll

méd ico. O Quea levou a Cazer Isso?
Ela explicou: "Parecia qu • a mu­
lhe r prec isava saber sobre Jeov3."

• P Odem os de monst rar nosso
Interesse petas pessoas com um
sorríso sincero e caloroso, c um
tom de voz amigável. Escutar com
atenção os coment àrtos de ou tros,
reconhecendo suas preoc upações
e demonstrando Interesse genuí­
no nel " também • uma Cormn
de mostrar umo r. (Pro. 15:23) Em
Imltnçllo a JeslL~. devemos desta­
car a mensagem pos itiva do Rei­
no e a compaíxâo amorosa de Jeo­
vã pelas pessoas. - Mal.. 201:14:
Luc.4:18.

• Em e'16e ..: Jesus era sensíve l
às necessidades de outros de ma­
neiras práncas e víslveís. (Mal.
15:32) 6.'1 tamb ém te mos opor­
tunidades de agi r com bondade

' Apesa r da reação negatíva
de alguns, pod emos ter alegria
no ministério, sabendo que nos­
sos csCorços glorlClcam a Jeo­
vá. (1 Ped, 01:11) Além d isso, CIl ­
la r sob re a verdade. mesmo com
aqueles Que ai nda n ão dllo va­
lor a ela, rortarece nossa própria
Cé. Devemos nos esforçar a en ­
carar as pessoas no território
como Jeová as encara. Ele sen­
ti u pena dos habitantes de Nlnl­
VI' que nao 's abiam a diferença
ent re 11 sua d ireita e -a sua es­
querda'. (Jonas 4:11) Os que mo­
ram em nosso território prec i­
sam das boas novas! Por essa
razão, não devemos des is ti r. Te­
mos de procurar maneiras de
estimular o Inte resse deles na
rnensar..em da Blblla.

"F lo .obr. proocupAç6• •
lOCAI ..: Na tntrodução, voe tal-
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durante o ministério. Uma IrrnlI
notou que certa mulher se esror­
çava para ente nder um telerone­
ma ímpo rtante. Nossa írmã se ofe­
rece u para traduzi r o Quea pessoa
do outro lado da linha dizia. Essa
atitude bondosa ab riu o caminho
para um conversa sobre a Blblla e
l\Iudou aquela senhora R aceltnr
um estudo blbllco. Em ou tra si­
t uação, um Irmllo ao ClIZCr uma r
visita encontrou o morador Irrita­
do porque seu sora havia ficado
preso na porta. Pouco tempo de­
pois de ter ajudado o morador, o
lrmão estava sentado no sorá Que
ete havia l\Iudndo a desprender,
Iniciando um estudo com aquele
homem atencíoso.

•Arnedída que parttcípamos no
ministério, demonstramos nosso
amor a Deus c ao próximo. (Mat.
22:36-10) Tal dem onstração em
palavras e ações ajuda os de cora ­
Çnosincero 11 perceber que temos
a verdade,

vez quelra chamar a atenção
para um assu nto de preocupa­
ção local pedir qu o mora­
do r expresse seu ponto de vis­
ta. Esc u te enquanto ele Cala e
e n t ão mostre a mensagem con­
so ladora da Bíbli a em resposta
às p reoc u pa ções dele. Após urna
tragédia tocar, uma Téstemunha
de Jeov á expressou s incero pe­
sar em cada porta. - De repente.
as pessoas co meçaram a falar",
dIsse ele. -TIve excelentes con­
versas naquele dia por uemons­
t rur Interesse na vida das pes­
soas."

' cnda probl ema .que a Cllge a
humanidade será resolvido por
melo do Reino de Dcus. Tente
discernir qual é- o problema que
maís preocupa. o morado r. Pode
ser que 'Ie lhe permtta expli ­
car a mensagem de es perança
da BCblla . Se isso n ão acontecer.
l-alVC7. ele concorde em ouvi-lo
uma · out ra VC''''-. - Atos 17:32.
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Somon.:. dD o do Jllnolro
C:m Ucll I:!
tO mJn; Annuero toca ls. U~ndo mí
!lUr;~SlÕ(-s c.bJJ.Í~h\.il1 4 IJU ou t ras sprc­
srn..u;tlC"'..... npropnndJt:s p a.rn O se u
1_,rrl -,Ór1fJ. d tmonst rc como crere­
ecr .r\ Srn:Jnc~a ót !S de Janc1n l e u
DCJ;JCl1a H do jan etro, ~uma da.'" I I~ ·
lJ~z:.sl: :lçtJt~ !'C. must.n- como rcspon­
oe r :a ~~"'\ I~m qm~ íntertompc li oon..
vrn<l' dlfr ndo '~::l;l ou ocupaclO(&)",
- \'t'! lI o nvre Rn cliJc1nl()\, pã.:!n" s
1\1-20,
15 m inI lJ.fn('DC!~·f..E" d o roH,r<.oF.:zu·
mine as ~'!erltU1a' n ,ri" "", ,,1 . 1l~
CUrM) com (lurtld pnt;:do da n sts·tn.-.
ran. 1I0.0",("'...·u lu nc pr r t'ltc1o dO fOlheto
F..rnmitlt: cu rJCI~l11Q.l V lanamcr.t.c
- 21)~. t'X t oo!>'" a necese <1ld" <'.e
todo. tJral UI nb;,u n", m Jnu t(..... c:ndn
uía l.a ro OOJ1."' d~tur o t.("X':o c o eo­
m.nlil.lo. 1'I'Of:t"am t Q\1 um ou 60'••
Irm.bccscon\('nt e-nl:sua rotlru d~ (im..
Jitm rn.;àO d O 1.("'Xto l · c:orno l lom tI!o
b~ne-ncJadoK. C(IIICh Ul oom IImll b r
..~ oo:IIJder".v;lm 114.1 Icx to d o n n o
:!O.17,
2.0 minI ,\Ic nn l' r. 10,1 N n J)C5~ot\S

,',no nA hOllS 1')O'O"{l$. 01..~wso com
ImrllelpoçO.o <In :IMI!lWnrllL b3!("'~O
110 II\'N Orpanlzad()\ pa ra FI}" " (I
Vontade <Ir ,NOI.lI, 1~\l':I "" 01 · o
. ull ll lulo ti .. p<ÍgJ nJl Ul l ,
C{tr.lIco 1 6~ e ora<;'1O Ooal.

SomAn.. do 15 de ).n.'ro
C:U1l1co 03
12 mini A ním cJlCi l i lClI Lol. J\ núnc:h.\'J
tOi"l(-ctmulllus ck Nmc.\u jfi rr. fJ ttrto do
llt.i no,
10 m ini AtltUlo u COl"tl O tm p('d4:!"/
Ojscll"'o por um ar.c:làO b33rodo ~m
/ . S""tillJ;~" dI.'1.' d" abril de 2002. 1";­
ru>llS 13- lã ,
te mln: -:: 0.0 ("stou lntNm LJu· ..•
,\0 cOlUt~rar o JXJr6~"t".I!.. ·1 prr ..
eunte à a.s~! st~ndn. IllIe n~!\\\ nto.'S

~o "" Inl rr ..."., li'" lerrtlÓno local
P"..i~cne}e tlUll~ bm ," clemons U".l­
çO('., QUC' D'ÁGt rrw comO InSNl:1dr r u
a:.!U(·m QU~ lhl(' uOlnpr. ti (:unV't'n ll
<tluondO "'Nrm ~S~KI tn~C' rK-.odo(tl)"'

- \ "'10 I) Itcr<> RII<'ioc/ .. jm, PIIlr.Dl\ 16.
(,':'" Uoo 1~ (' om(:'o~.

Som.::tnD do 22 do I_nolro
<XUIUt"II 22:4
12 m im A.nu.nd rn. luf"'.iloç. I r h, O ~.

latót':o n:un~l1o da ~tlt l~~~"'o C'"

" " m><l..dme:nto do ~rtlÓrto 11<'10'
eonauvos env~ OOnrun nt! r..xp:~.

,..1 rUI IiIUmtJ t'Xtnn o qut' a cor~c­

eação recebeu, U~mlll :L~ "u~tr~~

<b 1";61"" .~ (>U ulllm , np scnl~S

npropl t3d.5.s P:U3 o seu tt:rltl,ril., 11
Jnur~re curnn n l'rf N"'C"f i \ !kntfnda
de I: ce IC'\'l.'rt'I.o I.' a Vesp•., toll de
r ~rd.ro, :lUnJ 01 lbs p n:.v n l l1çO<-.$
de-mon.'trc corno razer uma rt\1!t13
n w n IUnr:tu1o d e O"'\'b;Iu:
'I' minI l\ ,I~ lorob.
18 m l.., o.. bt lX'OolO' oe contínuar­
mos a usar o 1/ lol<\rlo <Ir " l u '
00 '(S-:YI') Discurse por um antldo
C')tD panltlpec;lIO <b tê.,,:J:.. cum
00.••m P<-rgun H.,.po ndldM C
.\'0 " U'rrut~1fO do Hi'lno de ' 1llÚlI ôo
1981. P'igi"" 3, e no 11\70 Orgunl.w.<to,.~r,In::Ul ~8, R<e:Jpll ule " q ue se
dt."'\~ Ca7J.'r com n, noLRtórto-1 rk
IlIdo blb llco de d o set:rtt:l rlo
\c: compll:>Clo 11 ,..,",Iorlo rntlWll Ik
l .. r .i ÇO do Cllmpo. O", 'lU tOmo o
Iupe:lnleoo"ntt- d. ""\I>Clo rir 1I\'ro
..'" 1I11oltlrmnçOo 11-.:' lormll .10
paro Jwl3r OS p\SbUcndon~ t! fi( r..-ç­

\ lIdanl"" dlI Hlbllll
CanUoo 188 c 0",..110 OlUll .

SomDna do 20 do JAnolro

C\\nt~tO Go$
tO m ln: AnúncI os locn ls. ~ml>N'

publlcnoore l d~ . n \ "'!,,,,r '" rt"llllÕ
riO" ri • •cn1ÇO <l<: rampo d e Jsntl ro.
Mcndone 3 ofi"rt.. d l" k ....~~lro e pro­
\itlcn<:l<' IIm n d<'mon"ra..llO. • Iostl e
tMn~m como Mo- d;.\ nu lno roldor La

uporl llnh lnd<: de Ilut: 11m dOnall \'O
paro 3 noss:l ol)ra mund lál. u..'tando·
.., li m \'tlopt lIpropl1lldo p:ua 1=.
(Im! 1/06 , p , 5, qU'''1I0) Iklcmb l" li
l",portlu~~la 11 - U '"õ:lrn'K)'( puhUC'Ao­
ÇÔ<:S de çamP<\D!>:I na p"-'l:3Ç50 1:0.>­
ronll~ a orlenl~r,() llu ONl de ~ de
nO'..c:nb ro de 2(00 , ~:~, A 'f0l13Ji ""
COIU:r<1:".w;ões.
20 mln: ' E \11 prtP<lraao pam Uni
d esast:e natw fJJ?"· Pal~ a ~t rdia
por 11m nne1At).. Inc lua ponto, rto :\'Oj.
"" JJinü tmo do Ri/rIO d~ cl...z~mllro
cJ t!' 2'00e. t' , 1Ia.~ 1 (" 7.
1 G mini Se p rumrl.e r 'ó'Q1 UU f \.'0 1 C'
DIscurso 00::1 pa:tlrl.,..ç~O <b =1'1.
tkut a báseacSo rIO 11 ~"n1: llr:(l rir:"
I) de .«c1nb ro oe 19W, \J.1::1r1:l 11 .

ConV:Oe o. trmaos na :lStJsWno la li
retatae st~i~ 4lJr.-rr,(~trmn eoeno
{"'" m ul>'"I\<;oo<\<:"; ao lazr r revisuas
eonrorme U!U.n.1 prn m et ldu,
C/lT.llco l ai t 01<><;50 Onal

SemanA do :I de foverelro
f"'...intt~n 3

10 mln1 I\ ntinc:lo~ toen t
\ $ minI f.: ISt O O QUI.' seu; OIsr w­

!lO ooro p"r1lel l'.>ç:Jó <1l :L"IhI.lICI,I.
1\ "In' J""""" relutam em se mcn­
unear como 7eUêmWthab d r J n l Y:
.11,".h;md o rl' H' J'\.CU-; cot("' l:!3~ J)06SfUr. rt ­
cllcu1arlZtt-l~ ~o enl:sll!A h~ 110
meõex l'<, m rrue \'rx:~ ~ Iclt nUOQut ,
PJ'ori"SSOJ'~ qu~ Cl.ml".t:"'Ct:'m :cuaxclt"'n'
t .tlX ~Ilr. o 11UI~ dJspo~1,05 f('tS'pd "
lá-iaS e a n:.o IrtS1sUr que você ILlr'
Ilel!", MIl "lgo Ir",prOPrUldo, JOW"-'
que r.:lo I m l>r1ndlJlo. , ,,,eslIlU''; o ern
cn"viIL\·~ (1:10. se rn·."Oh r na <:00 ·
<%Uta erruela<ló'1"". O 'J I TO' entéuü erlIO
ma loc pro nt.:lmrnt r ~ctJ..~ (~tL'9O(t'I; no
QU s r- f tel :l n~,un'..Ol COlrJJ o 113 '
m Oro ou u pn ruc:pltçh lJ Cr.l ~JY.trl~

\'t>C01lUl's e OULm!l U\1.u. dn tXl'~"

curncula """ \'0"" Inmllêm oc ..,nIU"
mtnO<lIlPl(I.'Il.h'Oclo c\:u l./'S1<!muI: ho
na escola uu tlt' l'nconlrur um (~olt'b~

Ilr cln-.r no « r'o1ç., d~ p,,~no. {(1l12
22l:t I).. 12) P\."Çü <;u~ u o( JllIh!k J.uInr t"'fto
comr:-nt.cm como y: b("r~llelal'Qm llOI
Jaenunc:sr'~ 'l ua L.lC T e!Sh:'munh a."I dI:
,1('()\'Ónll c.~oln . Um ou doll co meu ·
t4r1us IKllh.'m~r I lrq;rnml)(Sc)K.
20 mini - l' m o r - li chn'l'(: p n r n
um mlnlS\('rlo p rOcl llUvó ' ,* lu ·
Jua (1 0DtJ)~ r1~ 1\ ScntJt:C"{a d~ J,' clt'

I",,, frl ró dr :ll),~3, I" b-\n ll 23, . ~ : .;.n
Ci1nlJco 1!3.. o......ú.. O.. nl.

• urnst e~ cOUlt"n tâ rhu !u t.rudULl"
r1UiS :I menor. dr u m ml r.u to c.... ~~

PIUlla cOlUldtfnçDocom Jlt'n:uDlss e
""'IJO'1.aS.
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• Publlcaço.s para dLslrlbulçAO. J.­
no lro:" Conhtdmt:nlo Que çoniuu
<l V-rda Elema ou qu:tlquer livro l1l4I..
antigo. de 192 plg1nas. que a eonsre­
gaçào Ih~ no esloque. Como all<r­
""Uva.pode-se erereeer o livroPrufe·
ria de IlLlWs - lima lur para Toda a
llumtJn/dade 11 (OU o \ 'oIu "", I.
hou\ r no OSloqu da~~).

F.,"".lto:Aclu"guc-~ a kol'd.. COmo
a1~m2Ih....oll\'roConh«in'....loQ'Je
Cond~ cl"/da Elm>a OU Pro/tda di:
lsaios - Uma lsu: paro 1bda o llu­
rr.onldade 11 (ou o Volu me I. se hou·
v r no estoque da oo~). AI
COlll;regllçO<s que tI' -erem no to ­
que a bree num onlenha·$t' VIgUon·
le! podemo orereeê-tr . ".r90' O Que
o Bibl/a &almente Ensllla? ou Co­
nhm mmlo Qu Cond~ cl " lda Eler·
na~ AbrU • maio: Ext'mpl ~ ovulso."l
de r\ &-nl/nela e Dnpctal!. l ll:' rnur
revtsnas a~. InI<~dA!I. In­
cluindo a.s que .bUnun. Comemo­
rn<;Ao e/ou a oulros '" nUlSlcocn\tI·
c:os.. mas qu nA<> toStão gUv;uncntf"
assoel3da.s com a organ ç . oon­
Ct"T1tre-~ t'm lnl~:ar t'Studos no livro
81b11aEnsIna. •
• Ao da r testt'munho tom ltmu..
rios nà<>-dcslgnad(>s ou pouco Ira ·
b3lhados. durante janeiro e r",...m·
TO, orcr<Ç3 os IhTC<S O Que a BlblIa
Realmenle l:mJna? ConheclmenlO
Que Condu. cl \ 'lda l:tema, l 'O<1e·
rá \ 'irt'1' Para Sl'mprc no l'cu aUo na
lCna ou O &gredo de Uma Ibm/·
lia rtl ll. Conforme ror oo",...nl.nle.
pode-se ol.,.....,r a brocl lum O Que
Deus &quer de ,\'6s? Tenha \:u nbftn
à mr.o u ma ,-ariccladc de lmlndo. a
Om de delxnr onde M O hou,..r nln ·
guém em eas:1 ou com JX""8031S que
nno most.m~nt sundrnt~ tnlcre,;.w
pnro lhes orcrccer um l1\'ro ou n bro·
chuna. Mant.enha sempreum bom "-*""'
g1st ro de casa em casa com o obJcl lm
de r:lUr rev\.'u..... e cult1V:1T o Int~rcs'

se encontrado.
• P<dJdo esp«lnl d rM,IM ""N
abril e maio: In«nUvum... todo pu'
bllcador e lodo plo n Iro a enco·
mend:l r prontameole um su prtmento
exlru de re"t1sta.1. mfll1nnt~ 11 cor\gff'­
pçAo. Isso OS ajudo'" a prcpo .
r:ar para 3 campeln tom ('XftJ\plo.rt'S
avulsoSdas revistas em abril e m:>lo.
e para o~ de plonelro I ·
I\3r. O supertnlendcntc do ..,~ e
o sen'O dc revistas. por SWl ' ''CZ. de­
\"'tm preeocMr ~ rn\ur m df'mona

' .... '107

o P ~lIdo de revtstee di . cOl1lP'"lPlçllo
(M·202-T) p:IN que Iletel po.o<sn nten­
d lo a tempo, A., COOKreIlUÇOCS qu
companllhamo mesmoSat ãodo Rei ,
nodC\..rn enstar opedide pe r metoda
oo~~c:oortle""dora.*
• A P'lrt!r d~ (t"t"en-tro. ou o rna1.'\ ta r­
dar de • de IMTÇO. o nO\'O dbturao
público dos superíntendentes de ei r­
euno sefÁ 'Quem se qtWlllear.\ para
enl r no 110\'0 mundo de oeu.r .
• " publle>çO<s em chlnfs o
prodUZlda.. em d , rsóes.~
de 1I0ltl: Kong e T:lJwan I:<'ralmcnle
Ikm • ' ...n<ào lradldonal. que eba·
m:unos de 'ehlnl-s- (e ll). A maIo­
ria dos outros lelto..,. normalmente
Ikmum:l\ n<àoslmpllO<todaeh:tma·
da .., hl nl-s IlmpllOc:a<lo ' (C!18). VIsto
qu~ a ' ''''':'0 qu e a pes.<;o:l l~ M Oealil
re1IIeloo d ao tato de ela Ia"'r canto­
'*"-mandarím ou outro d l<lleto, ~ ím ­
portante dctt'nnln:ar • versào de pre­
le"'ndu dela. O rolheto Boas ,\ '0=
para Pesscasde Todas as ....a t6e . ~'
IIIUL' 1~20. pode ser usado para ~rel­

10 d~ oompa"'<;Ao. As:Um. fÁ ""lId ·
lad:l a pu bllc:uçAo n: ,..~ com:\&.
• Alcongrtg3çO<sdO' m tomur pro­
,1<1 nda.s udequ:Ida: para. Com
moraçAo dtsl~ 8 no. que' U fA na
ugund:l·relm. 2 de bnl. pós o pOr·
do-soL t:mbora o dlaCUrso pos$l co­
lMÇlr nuls cedo. os mblem:u ndo
/!nem w pcusad<» anle$ do pór-<lo­
sol. \ rlnquem em fonles locais paJ1l
~r quando ocorre o pOr.<Jo.$OI em
suaTCl:lAo.1':bom queClI<la oongm:a·
ç o rcallzc sua próp ria Comemora·
<;Ao. t:ntmanto. Isso lal\... MO ll<ja
..-mp.. pos:<l,..l. Onde dh'" • oon ·
gT("ga~ normalm~ntt' usam o rnes...
mo S."IIlIo do Heino. tnl\... umn ou
mais oonGJl'll'lç6e.'< po SlU11 mllllar
oul ro local parti aque la noi te . SUl:<'ri ·
mOll que. quando J>OS.<\\'el, lll\lll um
Intervolo de- no mlnhno 410 mtnuto:e
rntre QS sl"BSOea. u nm de (lUC lOdo,'lI:
po.UlUll Umr pleno pro...elto d. Otn·
l\lào. Dc\'C·st" w.mbém lt"o'o.r em t onta
1L1; c:ondlc;~"lt do trlmstlO e do estuc::to­
n.llm~nto. tnciulndo o dto:stmburquc ~

o embarquc de p:1lllI:UlClro:<. O oor·
po de nne~os dC\ • decIdir o que é
melhor t=r localmenle.
• " dU 14 de abril de 200'1, sã·
bado. não ....fÁ ~\ I nuer \'lSl ­
lAS a~L li daL3 seroo =!lz:l.
das mbl l3s cemb laJlto da
A....~o Torre de Vll:l3 d Ulblb.,
e TmL3dos como da AMoc~ das
'fnlcrnunh.U CrbUS de Je<MI. Con ­
grt1C:lÇô<S OU pes>o:1S que pl3n<j 'Um

' '\st lar ~I nes.-...o bado podcdo

J

tr.m: Cl!rtr a yt,..ltn p;lr.\ outro dia con ­
\"cnlente.•
• A (orn'k1tu m d.. ~.• turma da f:S·
001. de TrchlllmenlO Mlnlllte rl I rol
rrollzud., em 3 d d....mbro de 2000.
no IkVl <I.: L3 • em ~o l'Oulo, SP.
OS 2JIrormados retoma....m pa....suas
oonlP""ll:3çO<s de orI&'<m. onde eenn­
nuar.\o prcsL3ndo :Iludo alé reeebe­
remumad~ , ' CIUi de ) ·
n~ro. . 54.· tunn:at~ou . cursara
escob. Oulra.s IM lumus sen­
do~ pa....O nnode 200'1.*
• "" oong"pc;OCS que utlllnm <ai.
"" ~t:lld"'Tn>"_ r a n>1ura
deln \oIeO noInIcio de J nelro , a Omde
nAoIlll\Tr dC\'OluçO<s ou exlr.mocs da
oormpondénc qu e Iletel lh<:3 en­
'"In. Quando Inala d e uma c:ongn-ga­
<;Ao \1.'" a mesmaealxa~LaI, d",...m­
se ol!sW como tllulures da CAixa os
nomes de da luperlnlendenle pre­
slde nle.
• Todos 0lI JO\.. ns que comptetarem
18nnos de l<bdt' d urante o ano caten ­
da r de 200'1dO' m Ilstur-:se pronl:1­
menlc na JunlU dO Serviço Mllllar de
~ua cld..ld . Recomend.am<>s que nAo
d m ls<o para próldm o da dal:1·lI ·
mlte. que 30de llbrlL Todos OS CQ.

' 'OMdos d"'Tm n<'llmr es.w proa­
dlmenlO como obriEUÇó'lo crtslã para
co m as ·.,u lorid d e s u peri or.,.-.
(Rom. 13:1) ~rg\11t1as .00.. as~
pGlUUbllld>des do ,.,.....m cri làO nt'S.

assunto. Indusl' .oore Ose~
Altemall\'Od '1I. podem ...r respon·
dld.u pelos ancl1os. ClUJo o listando
se d«:IcU peLa da pn-slaç:.<> do
Scn1ço A1l<ma\l\'O cl\1l (se J6 eOU\Tr
I05Utuldo), dt'\'\"rnnnl!('Star~ \'On·
\:Id. )6 no alo do alWamtll70 mDUar,
qu r r rc:-slda em munlc1plo lrlbutá ·
no qUl'r nAo, (' C"ntn'1Plr " Ol"clarnçAO
dr Ilecu"" Imccllalamente .pó, obter
O CcrUOcudo d AllslJlm.nlO Mllllnr
(CAM). Corno rc rer~ncla. """,pltulem
a mowrill publlcudu em ri Senl Jnela
de I: de molo de 19!1fl. p3g1nas 18·20;
Ilaclocln /IM, p.1g1uo, 2tlO-l: Adore a
Deu.•• p.'tl."1nn 11\01; Despatal! de 22 de
morço de 19fJ"I. r:lKlnn.. 24-6: de 8 de
molo de 1075. p3g1n:1 22. - \' 13m
lamWm ColLÚllu/Çd., do BrasU, An l·
KO 5.' , lnclllo VIII; An lllO I~". 100­
>lO IV; Artigo 143.". pafÁgrnlo I .'; Por·

rta, ' rm:1\l\-a N.' H1/~lD. d 16 <1"
rO' relro d 200i.*
* Os anÚnel<>' IndlC:ldos c:om ast<'­
ruro dC\ m R r lldo5 na lnlegr~ para
a 'l\téncln., ' ca>o das ·Publl...•
ÇÓCS para datrlbulçAo-, I r SOrnefl'
tto .. cam nh:l "'t("rt"nt~ mfs f'm
~Ur50.



Está preparado
para um desastre natural?

OQueDlzer
sobre as Revistas

I A cada ano. m ílhões de pes­
soas em todo o mundo. IncluIn­
do muitos de nossos Irmãos. são
afetados por terremotos. tsuna·
mls. monções , ruracõcs. tornados
e enchentes. Visto qu e os desas­
tres naturais costumam acon­
tecer Inesperadamente e podem
afetar qualquer um de nós , é sá­
bio que estejamos preparados.
- Pro. 21:5.

• Com antocod6ncla: Asvezes
é possível que as autoridades In­
formem sobre desastres Iminen­
tes. É Importante dar atenção a
esses avisos . (pro. 22:3) Nessas
círcunstànctas, os anell\os ten­
tarüo contatar todos na congre­
gação a nm de tIludá -IOS a ra­
zer os preparativos nec essários.
Após o desast re. os anciãos tam­
bém se es rorçarão para entrar
em contato com lodos os que se
assocíam com a congregação a
nm de ver se estão seguros e de­
tenn lnar qu e tipo de l\Iuda pode
ser necessária . Pode-se pe rder
tempo precioso caso os ancíãos
não tenham tnrorrna ções de con­
tato atualizadas. Portanto . seria
bom qu e os publlcadores manti­
vessem o secretário e o supe rin­
tendente de se u estudo de livro
Informados sobre seu endereço e
núrnerots) de telefone atuais.

•se a congregação nca numa
região propensa a desast res . os
anct üos podem soncnar aos pu ­
bllcadores que forneçam o nome
e o número de telefone de um pa­
rente ou amí go que não mo re na
vtzí nhança e que deva ser conta­
tado em caso de emerg éneía, Isso
permitirá qu e os ancl ãos locaII-

I. Por que é sábio estar prepara­
do para desastres?
2. Por que devemos manter os an ­
cí ãos Informados sobre nosso en­
dereço e núrnerots) de telefone
atuais?
3. se moramos numa regUlo pro­
pensa a desastres. como podemos
cooperar com OS ancll\os?

zem aqueles qu e evacua ra m do
local. Os ancll\os talvez decidam
também desenvolver um plano
de ação para lidar com uma pos­
slvel emergêncía. Incluindo coi­
sas como uma tlsta simples de
suprimentos de emergé ncía, pia­
nos de evaeuaçno e de como
l\Iudar aqueles com necessida­
des especiais. Cooperar eom es­
ses arranjos motivados por amor
é Importante. - Heb . 13:17.

• Apóo um do oaotro: O qu e
voc ê deve fazer caso um desastre
atinja sua reglno? o erunque-se
de cuidar das necessidades rfsl­
eas ímedlatas de sua ramíua. A
medida que for possível , d~ l\Iuda
necessária a ou tros qu e tiverem
sido afetados. Procure entrar em
contato com seu superintenden­
te de estudo de livro ou outro
anelno assim que posslvel. Faça
Isso mesmo que você es teja segu­
ro e não prec ise de ajuda. Te­
nha ce rteza de que . se precisar
de ajuda, seús irm ãos rarao todo
esfo rço possível para ajud á- to .
(I Cor. 13:4. 7) Lembre-se de qu e
.reová está atento li sua suua­
Çno; conne nele pa ra sustentá-lo.
(Sal. 37:39: 62:8) FIque alerta a
qualquer oportunidade de forne­
cer ajudn es piritual e emoc ionai
a outros. (2 Cor. 1:3. 4) Res tabe­
leça sua rotina teocrática o mais
breve possível. - Mat. 6:33.

• Embora a ameaça de desastre
cause multa ansiedade no mun­
do hoje. podemos olhar paro o
I\Ituro com ccnnança. Em bre­
ve. todos os desa st res serão coi­
sas do passado, (Rev, 21:4) Nesse
melo tempo. podemos dar passos
razoávets a nm de nos preparar
para st tuações dlrfcels. ao mesmo
tempo em que mantemos nosso
zelo em declarar as boas novas a
outros.

4. O que devemos fazer caso um
desast re atinja nossa região?
5. Como nós, crtstaos, somos afe­
tados pela ameaça de desastres?

~

. 1Io'E _ do 111d o lan .

· Onde você acha qu e os
casais podem encontrar
conselhos conü áv Is? [per­
mita uma resposta.] Obser­
ve quem originou o casa­
mento. (Leia Oênesls 2:22.)
Deus também rornec u Ins­
truções sobre o papel digno
do marido e da esposa. Esta
revista explica Isso."

DespertaI! dolan.
-.lã notou qu muitos dos

que se dizem crístãos não
seguem os nslnos de Je­
sus? (Permita uma respos­
ta .] Por exem plo. muitos
não seguem estas palavras
de Jesus. (Leia Joào 13:35.)
Este artigo examina a dife­
rença entre o que Jesus en­
sinou e o ponto de vista de
m uítos que dizem ser crís­
t ãos." Apresente o artigo da
p ágma 18.

• ~NP. \ d. 1 .· d. lov._._ .. ..- ...
· Voc acha que nossa ci ­

dade seria um lugar melhor
se todos vivessem de acordo
com estas palavras? [Leia
Eféslos 4:25 e depois per­
mita uma resposta.] Mui ­
tas pessoas acham aceitável
mentir em algumas situa­
ções. Esta revista explica os
beneficios de sempre dizer a
verdade."

DespertaI! do lov.
-Parece que em alguns lu­

gares a atitude paro com a
religião está mudando. Você
acha que as Igrejas estão
perdendo a ínfl ué ncía? [per­
mita um resposta.] Estas
palavras do apóstolo Paulo
explicam o motivo de mui­
tos perderem a conDança
na reílgí ão . (Leia Atos 20:29.
30.) Esta revista mostra o
que a Blblla diz sobre o fu­
turo da c rts tandade,"
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